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1 INTRODUÇÃO

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) Humanidades II, teve inicio em agosto de 2012. Formado por alunos bolsistas dos cursos de licenciatura em Ciências Sociais, Educação Física, Filosofia, História, Letras e Teatro, o projeto tem como objetivo incentivar a formação de professores para a educação básica, seguindo as orientações dos Parâmetros Curriculares Nacionais, e dando suporte aos estudantes que optam pela carreira docente, através de inovações metodológicas que contribuem com o trabalho do professor na sala de aula, instigando os alunos a criarem e refletirem de uma maneira atrativa, construtiva, e crítica. Tendo isso em vista, os bolsistas do curso de Ciências Sociais resolveram desenvolver uma atividade com as turmas do primeiro e do segundo ano do ensino médio da Escola Técnica Estadual Professora Sylvia Mello. A atividade consiste em um “aulão” de Sociologia, que abordará os movimentos sociais, com a intenção de estimular a percepção crítica dos alunos, que muitas vezes são impossibilitados de refletir sobre tal assunto por falta de conhecimento mais amplo. Para o aluno compreender os movimentos sociais, ele deverá ir além de valores e crenças comuns para a ação social coletiva, sendo necessário considerar as estruturas sociais nas quais os movimentos se manifestam. 

2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)

A ação denominada como “aulão de sociologia” abordará, através de uma aula expositiva e dialogada, os principais movimentos sociais ocorridos no Brasil discutindo sobre seus objetivos, pautas e riscos. Posteriormente, pretende-se promover uma oficina para confecção de cartazes que poderão ser utilizados como forma de expressão do que perceberam, conscientizando assim para formas de reivindicação pacífica. É importante ressaltar que os cartazes confeccionados pelos alunos serão elaborados de acordo com as questões que eles irão determinar, fazendo a junção das questões que estão atualmente em pauta nos protestos pelo país com as transformações sociais que eles acharem importantes em seu contexto.

Entre os materiais que serão utilizados para o momento inicial do “aulão” estão: notebook, data show, caixa de som, lousa e caneta, para o momento expositivo. Para o segundo momento, o da confecção dos cartazes será utilizado: cartolina, papel pardo, canetas coloridas, tinta guache e tesoura. O espaço utilizado será uma sala de aula ampla em horário a combinar com a escola.

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

Tendo como embasamento teórico Karl Marx a frente dos debates sobre manifestações no que diz respeito às classes oprimidas e minorias para um novo direcionamento entre as relações sociais, com o trabalho, pretende-se que o aluno sinta-se mais preparado para lutar de uma forma digna e saudável por seus direitos, após ter sido orientado, capacitado e questionado sobre suas ideias e descontentamentos perante a sociedade na qual vive.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por perceber através de um diagnostico previamente realizado, as turmas há serem trabalhadas possuem características particulares enquanto a participação ativa e espontânea nas atividades já realizadas. Acredita-se que o trabalho desenvolvido acrescentará positivamente tanto para os pibidianos quanto para os alunos. Percebendo como aspecto relevante deste trabalho suscitação pela motivação à mudança no seu contexto. Desta forma percebemos o quão é importante desenvolver trabalhos que estejam presentes na vida e no cotidiano dos alunos possibilitando assim um interesse maior pelo trabalho desenvolvido.
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